
 
 

PROVA ABIN – AGENTE DE INTELIGÊNCIA 

QUESTÕES DE CIÊNCIAS NATURAIS 

Prof. Kléber Caverna  

Questão 81 - A Zona Franca de Manaus (ZFM) foi implantado pelo governo 

brasileiro objetivando viabilizar uma base econômica na Amazônia Ocidental, 

promover a melhor integração produtiva e social dessa região ao país, 

garantindo a soberania nacional sobre suas fronteiras. Seus produtos chegam a 

todo território nacional e a ZFM é estratégia de desenvolvimento regional bem 

sucedida. 

 O modelo leva à região de sua abrangência (estados da Amazônia Ocidental: 

Acre, Amazonas, Rondônia e Roraima e as cidades de Macapá e Santana, no 

Amapá) desenvolvimento econômico aliado à proteção ambiental, 

proporcionando melhor qualidade de vida às suas populações. A ZFM 

compreende três polos econômicos: comercial, industrial e agropecuário. A Zona 

Franca de Manaus é uma área de livre comércio de importação e de exportação 

e de incentivos fiscais especiais, estabelecida com a finalidade de promover o 

desenvolvimento regional, através da criação de um centro industrial, comercial 

e agropecuário dotado de condições econômicas que permitam seu 

desenvolvimento. 

Conforme disposto no artigo 2° do Decreto Lei 288/67 a Zona Franca de 

Manaus não compreende o Estado do Amazonas como um todo, possuindo 

limitação especial quanto à fruição dos benefícios fiscais federais (Imposto 

de Importação, Imposto sobre Produtos Industrializados e PIS/COFINS). 

Podemos, portanto, observar que a cidade de Manaus se encontra em área 

privilegiada para a fruição tanto dos incentivos federais como estaduais. 

Não podemos dizer que ocorre na ZFM um processo de privatização do 

território por meio do uso privado de recursos públicos. Na verdade, o 

Estado oferece condições fiscais e estruturais para que se desenvolva na 

região o comércio , a indústria  e a agropecuária.  

Segundo o SUFRAMA, a ZFM compreende três polos econômicos: comercial, 

industrial e agropecuário. O primeiro teve maior ascensão até o final da década 

de 80, quando o Brasil adotava o regime de economia fechada. O industrial é 

considerado a base de sustentação da ZFM. O polo Industrial de Manaus possui 

aproximadamente 600 indústrias de alta tecnologia gerando mais de meio milhão 

de empregos, diretos e indiretos, principalmente nos segmentos de 

eletroeletrônicos, duas rodas e químico. Entre os produtos fabricados destacam-

se: aparelhos celulares e de áudio e vídeo, televisores, motocicletas, 



 
concentrados para refrigerantes, entre outros. O polo Agropecuário abriga 

projetos voltados à atividades de produção de alimentos, agroindústria, 

piscicultura, turismo, beneficiamento de madeira, entre outras. 

Portanto, o item está ERRADO, uma vez que a ZFM foi criada com o intuito de 

promover o desenvolvimento regional em um local que se não fosse a sua 

existência ,estaria em condições desvantajosas em relação a outros centros do 

país. Oferecer incentivos fiscais e dar apoio em infraestrutura não quer dizer que 

seja uma privatização do território por meio do uso privado de recursos públicos.  

FONTE: http://www.suframa.gov.br/zfm_o_que_e_o_projeto_zfm.cfm 

 

Questão 86 - Não é tarefa fácil construir uma definição do que seja um plano 

diretor, uma vez que estes têm sido alvo de diversas definições e conceituações, 

e suas características têm variado de município para município. Percebendo 

isso, Villaça (1999) enfatiza a falta de uma conceituação amplamente aceita para 

o que seja plano diretor, argumentando que não existe um consenso entre os 

atores envolvidos na sua elaboração e utilização – engenheiros, urbanistas, 

empreendedores imobiliários, proprietários fundiários, etc. – quanto ao que seja 

exatamente esse instrumento. 

Algumas tentativas de definição: 

[Plano diretor é o] Instrumento básico de um processo de planejamento municipal 
para a implantação da política de desenvolvimento urbano, norteando a ação 
dos agentes públicos e privados. (ABNT, 1991) 

Seria um plano que, a partir de um diagnóstico científico da realidade física, 
social, econômica, política e administrativa da cidade, do município e de sua 
região, apresentaria um conjunto de propostas para o futuro desenvolvimento 
socioeconômico e futura organização espacial dos usos do solo urbano, das 
redes de infra-estrutura e de elementos fundamentais da estrutura urbana, para 
a cidade e para o município, propostas estas definidas para curto, médio e longo 
prazos, e aprovadas por lei municipal. (VILLAÇA, 1999, p. 238) 

É plano, porque estabelece os objetivos a serem atingidos, o prazo em que 
estes devem ser alcançados […], as atividades a serem executadas e quem deve 
executá-las. É diretor, porque fixa as diretrizes do desenvolvimento urbano do 
Município. (SILVA, 1995, p. 124 – grifos no original) 
 

O Plano Diretor pode ser definido como um conjunto de princípios e regras 
orientadoras da ação dos agentes que constroem e utilizam o espaço urbano. 
(BRASIL, 2002, p. 40). 

Portanto, 

http://www.suframa.gov.br/zfm_o_que_e_o_projeto_zfm.cfm


 
Plano diretor é um documento que sintetiza e torna explícitos os objetivos 
consensuados para o Município e estabelece princípios, diretrizes e 
normas a serem utilizadas como base para que as decisões dos atores 
envolvidos no processo de desenvolvimento urbano convirjam, tanto 
quanto possível, na direção desses objetivos. (SABOYA, 2007, p. 39) 
 

A Lei de Uso e Ocupação do Solo define as normas gerais para o 
desenvolvimento da cidade. Nela se encontram reunidos os princípios e 
orientações para a utilização e ocupação do espaço urbano, com o objetivo maior 
de garantir o desenvolvimento da cidade de forma equilibrada e sustentável. Ao 
planejar a ocupação do território, a Prefeitura define o que é mais adequado para 
cada área da cidade, levando em conta a infraestrutura existente, a infraestrutura 
planejada, as restrições de natureza ambiental, a paisagem e o ambiente 
cultural. São consideradas as características e as necessidades de cada parte 
da cidade, tudo para garantir a adequada utilização do solo, o desenvolvimento 
social e econômico, a proteção do meio ambiente e a melhoria da qualidade de 
vida da população. 

Portanto o item está CORRETO, uma vez que o Plano Diretor de uso do sol 
também tem que zelar por uma cidade igualitária e menos segregadora. 

Fontes: 

http://urbanidades.arq.br/2008/06/o-que-e-plano-diretor/ 

 http://www.rio.rj.gov.br/documents/91237/ddbd40f5-fa89-40ff-b7e3-
c2a9339f578d 

Questão 118 - Cerca de 90% das mercadorias fabricadas nos países-membros 
do MERCOSUL podem ser comercializadas internamente sem tarifa de 
importação. Alguns setores, porém, mantém barreiras tarifárias temporárias, que 
deverão ser reduzidas gradualmente. Além da extinção de tarifas internas, o 
MERCOSUL estipula a união aduaneira, com a padronização das tarifas 
externas para diversos itens. O MERCOSUL visa à formação de mercado 
comum entre seus Estados Partes. De acordo com o art. 1º do Tratado de 
Assunção, a criação de um mercado comum implica: 

 

• Livre circulação de bens, serviços e fatores de produção entre os países do 

bloco; 

• Estabelecimento de uma tarifa externa comum e a adoção de uma política 

comercial conjunta em relação a terceiros Estados ou agrupamentos de 

Estados e a coordenação de posições em foros econômico-comerciais 

regionais e internacionais; 

• Coordenação de políticas macroeconômicas e setoriais entre os Estados 

Partes; 

http://www.rio.rj.gov.br/documents/91237/ddbd40f5-fa89-40ff-b7e3-c2a9339f578d
http://www.rio.rj.gov.br/documents/91237/ddbd40f5-fa89-40ff-b7e3-c2a9339f578d


 
• Compromisso dos Estados Parte em harmonizar a legislação nas áreas 

pertinentes, a fim de fortalecer o processo de integração. 

O bloco tem como objetivos: 

• ⇒ Integração dos países, economicamente, além de também integrar seus 

habitantes a transitar de forma mais fácil entre os países vizinhos; 

• ⇒ Adoção da Tarifa Externa Comum (TEC); 

• ⇒ Coordenação de políticas macroeconômicas; 

• ⇒ Livre comércio de serviços, ou seja, passagem de mercadorias, exportação e 

importação entre os países; 

• ⇒ Livre circulação de mão-de-obra; 

• ⇒ Livre circulação de capitais. 

Portanto , o item está CORRETO, pois o MERCOSUL apresenta a maior 
parte de suas mercadorias fabricadas nos países –membros do bloco , podendo-
se comercializar internamente sem tarifa de importação para a maioria desses 
mercadorias, além do fato que para diversas mercadorias as tarifas, além do fato 
que para diversas mercadorias as tarifas externas são padronizadas. 

Fonte: http://www.mercosul.gov.br/saiba-mais-sobre-o-mercosul 

http://blocos-economicos.info/mercosul.html 
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